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PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E

Este acto da c'!lnmissão,
que póde acart'ctar nova

crise ministerial, é aSf:mm

pto de ReVeLS commenta-

homens do exercito activo, li. «Ainda. ha )1()UCO ardião
600,000 da landsturm e .. " oS cunnavraes da fazenda do
400,000 da segunda reserva. I sr , Francisco Pinhel 1'0 e do

.

A f'ehg.nnda fun�çã!) da
O exercito (Ia Austria It'r, Bal'à(� de Milanda. Hoje

cornpun H\ gymnastica , qlle I' 7
.

di ,. ,;- ,

t b Ih b d'
�.

d
e eva-se fi 1,0 7,000 solda- mcen iaraose qu.uro fa-

I'�. at ilAsot (� vll:e�ça()
I)
'aos, 806,000 de tropas re- zendas.O.llne irá acabar isto

ar.Js a n I)nlO lena te-
.

, .

I " ,
.

de
• gulaI'Gs,135,000 da landwer, e qual sora () intento nos

ve og.n em fi noite e an -

13
"

?A'· 1"
.-

t h. O,OBO da Lnrlwer hunga- cnmmosos: po icra e que
e- ontem perante uma con .

"

I
ra e 6,000 de tropas espe- compete syndicar desses

CUITenCIa DIaIS que regu ar f'
_. .

'
claes. actos e prender os meen-

nao desmentindo nenhum diari .-

h
dos artistas os bons credi- A Itália poderá pôr em

líl.I'II'S - se e que OR 8, co·

tos de que g za a compu- pé de guerra 2.400,000 ho- mo nos parece.»

h' mens, sendo 881,200 den

lHa.. exercito permanente e o
1 SCENA OE SANGUE

ÚJe - o torcei 1'0 espe- (G ·1 N d 1.8 d J )
t d' '1" t -'t .

I
az, (,r,e ot. e e ano

ctaculo , devendo exhihir �1t'
resto e 101 ICIa ern ·01'1a e

.

mobilo «Ante-hontem á noite. seriam
pela pruuei ra vez (I cel e- 8 horas, entrou em nosso es-

bre macaco, o senhor Jac b. Por fim, a Turquia pode- c.rptorio nrn homem bem traja-
que sabe muito bem trab« rá contribuir com 800,000 ,ln, vesuudo calç3 e fraque de

lha!' a cavxllo e que, si ful- hflll\en�, dOR qu ie::4 perten- casimira de cór, e dirigiu-se a

lasse, talvez até pudesse ser cem 100,000 ao exercito um dos nossos collegas, pedindo
providencias, porque, segundoaproveitado para cousa me- permanente e o resto ao dizia, J queriam matar.

lhor: cubo de (;!i:.;j(:õel3, 1)0]" primeiro e segundo chama- Este homem exprimia-se com

exemplo rnento.
. certa correcção c pronunciado

Suppondo que não haja sotaque hespanhol.
exageração nestes calculos, O brilho desusadl) do seu

que eãl) do Matin, e admit olhar, o modo incerto por que
tindo que a Rusfiia! Fl'ança emittia as suas proposições, le

e Turquia atacal'Íam a AI-
varam ao espírito dos que o ou·

viam, ii su�peita de que se Lra·
lemunha, AIlRtria e Italia, lava com indlvidt]o affectado
tp)'ia.mos 8,230,000 das tres em suas faculdades mentaes.

!-)1'illleiras potencias cuntnl -Senhores, disse elle, eu

5,977,000 das segundas. A cheguei ante-hontem de Cam
estes, é veroarle, hayel'ia pos, e venho pedir á imprensa
qU�J jllntur os cf)ntingentes que me proteja. Sou casado com

da Inglaterra e d{)H peque-
a filha do bal ão de M,,,anda,sou

nos Estadus dos Balk \ns. ���;lr�� ���s,sr;ro��m�le�����
----

rne conhece. Pois bfHn, senho-
QlJATM Fi.ZEUDAS mCENDIADAS res, a familia de minha rllUr>'
NoticÍ<L a Evolução de me per�egue; ella mesma ar nlilU

saes Lllle l)()det'ào l)ôl' emC· d-I i:Ullpi)R, no seu numero e esta perseguição. Eu creIo ser

pé de guelTa seis potencia ...

18 do passano: assassinado a toda hora, e es-

chaoJadas,segunrh todas as
C t

.

t pero que a Imprensa me pro te·

probabiliriades, a intervir
«ons a-nos que na nOl e ja.de Aexta-feim para sabba-' O II d Ibna luta,
dI'

"

1 h .' nosso co ega pon erou· e

E..,tes exercitos, entl'e os
o 11 tllno, a ora d.a ma-

que se tranquillisasse, quo tal

qUllOS não se incluo o da ln- dl'ugada, deu-se um mcen- C;)US;1 não se daria, e diss(,-Ihe
A commissãe; do orça- NOTICIARIO I I

dio nas fazendas da A bba.-I que fallasse á policia, não o
g aterra, e evam�se á enoI'-

meni! (h camarâ dos depu-
C rue somllla de quatorze mi- dia, l\'Iantiqt�eil'a. e mais on'l�nere?dO contrariar, á vílOt;_\ do

tados acaba de J'eJ'eital' o Ol)f;ta·nos qlle o Director tl'�\ dt) falleCldo sr. dr. Po- seu tstadoo
d 1 1· NT lhões de soldados.

orçamento apresentado pe-.
a gra1lt e compan 1J:l ()- voa. O homem responclcu·lhr:

.

I "l'dade",-" (le Pal'I's, ql18 �e A Rnssia, no caso de uma Na- te d O
o govemo, para () exel'ci- • " '"

F r
. .

- o va na a. S ass'lS-

ciofinanceir() de 1887. acbàuctudlmenteem S,Pau- m!)bilisaçàu, po<'lel'á pôr em
�

({ ,e I�mentc. os preJulzos sinos estão'cm loda a parle, e

lo, de passagem para o Rio pé de glle�l'a 2,400,000 ho nao forao mUIto, gl'andes a policia está comprada. Olhe,
Grande dn Sul, dará ne'llt.a IfH�nS, alem de 1,600,000 porque logo que f iI pl'esen- senhor, eu não me importava

capitaLi(,us ou tres especta-
de milicias; ao todo ....... tido o fugo, as pessoas que morrer, mas não queria ser as-

14 000 000 d ld d se achavãc nas fazendas apa s':\Ssina.do.. " Preferia. suicidar-
culos n', theatro Santa Iza-' , e 80 a os. d

A F I" d gárão-n'o. Consta-nos maifol me, SUlel ar-me ...

bel, para () que já se diri- fi ,'ança,à em e........
N

1 030 000 h d que a essa mesma hora, fo· :este. mo�enlo entr.aram no

gio á cOLnmissão directora' , ornens o exer- d II A- .

t d
.

d' '] escllptorJO OIS cava lelros. o

d· h t
.

c.it'l actl' vo po'de rrlc)bilI-Sal' rao VIS ·Ob uUS 1 n (VH Ililfo: I
.

f t· d'd d"
.

o ruesre,) t ea 1'0. Li '

"
, . �

ve -os, o m e IZ OI o lfIglO·se
1,480,000 do exercito ter- a cavallo, que tugIal) pre- a um delles, abraçou-o e pro.

.
Seguio hontem de ma- ritOl'ial e mais de um mi- cipitadamente. rompeu n'um pranto convulso,

-22 (á tarde) I nhà p,m\ 1mbituba o vapor lhão de homens pertencen- «Este ultimo facto, reu- dizenrlo-Ibe:

O general Ma4im) San-' Bumaytd. tes ás reservas, o que f(,z nido á cil'cumstancia de se -Eu sou um grande desgra-
to�, ex pl'esiriente da repu- um total de 3,430,000 de daI' o incendio em �pont(js çado I .

bhca Oriental, parti0 para Percorreu diversas ruas soldados. di\'enwR de quatro fdzendas Os dois recem.cbegados pro-

Bell·cei. na. I desta cidade, domingo á A Allemanha conta com I visinhad, faz acreditar que
CUI aram consolaI-o, e um d'el-

C I les dea-Ihe um papel, dizendo-
,

onsta que, dep()is dl�, noite, () Grupo dos Críticos um exel'cHo �e �,5�O.000:!'c trata d,�. um �ri.we ou, lhe:
Clll ta dClllora na Heí'IJanha,', com um ammado Z�-Pe- combatenteR dIRlnbmdos (la'

I üntcs,de 1)1'()Jecto SInIstro de -0111 'L'
.

b
t e e� a carta q110 vaio

em al'cará para o Ul'uguay. I reira,fazendo parte do pres- seguinte fÓI'ma: 1,520,000 se inq�ndiêir,cUl us fazendas. '

de Paril,

Não serão restit�idos o� auto ..

I Roma, 22 l tito alguns carr..s allusi-
graphos, embora nao publicados. i O successor d» cardeal i vos,

As PUblic�çõe;i;edi�toriaes,de·1 Jacobini nâo será monse

etaraçoes, �ditacs,.annuncios,etc" ,I nh..r Vuuutelli , que fôra
serão rel�ebldos ate as 4- horas da

" ... r ,t ri' d
tarde. Notíclas importantes até as pllme� I amen e eSlgna 0,

7 horas. mas Rim monsenhor Rum-

__ ._.__
.. -__

- polla dd Mindáro , nuncio

COP.P.tIO Tmp.p.ESTp.t apostol ico na Hespanha.
PAnTlDAS E CHEGADAS DAS MALAS Londres) 22

PaI te da capital: O T'
- .

Para B'Irra-Velha-nos Jias 7 e 2'2,\' che- . zmes C OS princi paCH
ga a 15 e 30. .

.

.

I
-

Para Lages-a 7,17 e 27; chega a 6, 16 e JOI'naes ing ezes nao acre-

26pnra Cannas-Vieiras-a 3, 13. 21 c 29: ditão nus boa tos de guerra
chega a 6,1<1,22 e 30.

_ Ih rl, , div ,'.,
Para Laguna-a 5, 10, 1;', 20, 2.) e 30; ospa ao 0:-; pO I iv OI so S J () 1 -

chega a 1, Ô, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa rzabel-todas nues.

as torças-feiras, A imprensa austriaca crê
OBSER vACÕES

o correio para Barra:Velha conduz tarn- que II governo fruneez está
bem malas para S. Miguel, Cambo rl ü, Ti-
jucas e Itapocoi oy. O de Lages-para S.Jo- RÍ ncerarnen te pa r tidario da
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos paz.
Novos, O de Caunas- \ ieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, I'rinda de, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garcpaba, Enseada, Merun, Irnbi
tuba. Azambuja, Tubarão, Ar.ranguD, Ja
guaruna e lmaruby.

Lisboa, 22

Cheg- ram hoje a bordo
do Valparaiso a sr». prin
ceza imperial e o SI'. Conde
d'Eu com seus augustos fi
lhns, ac.unpanhados do dr,
Raruiz Gaivão. Até ri dia $) do c-rrentv,

recebe-se prop()sta�:, 110 tbe
80UI'O plv;rincial) pam os

l'epal'OA de que necessitam
o edificio em que funccÍona
a 2a esculei publica do sex()
masculino, á rua Trajano,
e o da Bibliotheca pl'ovin-

UO'IUEUTO DOS PAQUtTES·

E-u.:ropa

COMPANHIA NAC. DE NAV, A VAPOR
Os paquetes sahern do Hio ele Janeiro

IlUS dias 1, 5, 11,17 e 24.
Chegam ao Desterro. dessa proceden·

cia. nos dias 3, 0, 10,19 e 2iJ.
Chegam ae) iesterro, procedentes do

sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.
As viagens de 1 e 17 sãu até Poi'to-Ale'

gre com esc a la por Santos, Destereo, Rio
�Jrande e Pelotas.

.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
SaDto�, Paranaguá. Antonina, S. I'rancio
co. Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grosso.

A de 11 é da linha intermeclid l'Ia até
lIIoDtevidêo, conduzindo malas e pa&Sagei
ros para Matto-Grosso.

A de ;l4 é tambem até Montevidéo com
escala pJr Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeh-a
O vapor IIUll,\HÁ, encarregado deste

serviço, segue p""a o noete da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por visitar o duque de Mt1nt-
Poeto-Bello, Itajahy, S. Francisco e .T oill- .

. .

.

ville; e pal'aoSul nos dias7,18e28. pensier,
-22 (7 h. da noite)

SUcLS altezas,que estão no

gm,;i de pedei t.a f�mnde, des
cmbul'caram jJl)lllediata-
mente, sendo l'ocebidos por
membros da famiiia real,
ufficiaes superiores e grallde
conCl1l'SO de povo.

Os pl'illcipes devem de
lllOI't\l'-He alguns dias neRta

capital, d'olldé seguirão pa·
ra a Andaluzia, onde vão

cial.

Em uma folha, que temos

á vista, encilntl'uIlIUS a se

guinte e impul'tanti,;;sima
notici<1 dos exercitas o;I]Ios-

TElEGRAMMAS Falleceu repen Liname;) te
de uma lesào cilrrli:lc:L, ()

cl)nhecirlo est,ldistê} Fontes,
qtle fÔl'a Olltl"Ol'fI pI'esidente
do conselho.

Nos jornaes ultimamente
recebidos, aindi\ encontra
mos ÚS Regllintes:

Pm'iz, 22 de Janeiro

rills p \1' parte da impl'ensa,
e causou má impressão lUiS

I'odas politicas e commer

ciaes.

\ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



LUIZ AUGUSTQ WERNER

a bordo do navio.em que a mais
de cinco annos sirvo, e sem

prescripção de dieta especial.
Flotilha do AILo Uruguay,

bordo da Canhoneira 'Era

mar'/l,ahy, em Uruguaya
na, Provrncia do Rio Grande do

1 Sul, ro de Junho de 1885.
- Dr .Saiurnino Ferreira de Cor
racho

Jornal do Commerciq __

...

o infeliz enxugou os olhos' Honrem, cerca de t 1 horas Yenficsu a existencia de dois
com a manga do paletot , e co- da noite, ouviram -se successi- ferimentos, um na parte supe
meçou a ler a carta. vas detonações que partiam do rior do braço direito e outro no

A e3te tempo achava-se em interior do café de Java. no lar- occipital esquerdo, com grandes
nosso escriptorio, onde bavia go de S. Francisco, esquina da

I hemorrhagias.
chegado há pouco, a senhora do. rua do Ouvidor. I Sem mais detido exame, á
infeliz. Immediatamente agglomerou- vista do melindroso estado do

Trajava vestido preto, E' uma se grande' maMá de p;vo á por- offendido, fi sr. dr, Farinh� or

senhora alia, corada, physiono- ta e dentro d'aquelle estabeie- denou qUI' clle f.,�:,c. immediata-.

h' T' h Ih t ! S t I<:splendidas curas!t
, [ma sympat ica. 10 a os o os cimento. mcn e rClIwtt,l' ,: p:ll':\ a an a

C d produzidas com o Es-
marejados de pranto, e ao en- Pouco tempo antes haviam ,asa ? \'liseric,clI'dia, o que se peciflco Salsa .. Caro-
trar, dirigindo-se ao marido, entrado alli dous indmduos e \ tez, depois (�e tunadas as decla- b::a e Manacá EfreUo soln-ehumano

disse-lhe: pedIram uma g:.!rr,afa de cer,ve-I raç.õesoque..•tez ,perall.tc os srs.
A

.

d S I O 111m. e Rev, padre mestre
O

.' G) d 1 3 d d uesio que a untura e a-
- que e ISSO ••.• la. Ao que parecia, estavam na

I
rs, e ,el,ga 0::-.

sa, Caroba e Manacá. do Sr. capellão do exercito impertat o

Elle nada respondeu, absor- Ih h' I Raphael fOI immediatamente 01'. MlXimiallo das Chagas Car-
me or arrnoma.

'o '_ Pharrnaoeutico Eucenio Mar- II 1
'

Id I
.

d 1 t
"

'" v a 10, actua mente SerVID( o navi O na eitura a carta. D' h' I
remeuu o para :l estação po- d H II d 'da I a pouco sem a terca- I'

.

I ques e L) au a, tem SI o um gUl:ll'lI:ção da cidade de Jaguarão,D'ahi a pouco sahiram os _

I
r

d' II
. reia , onde :-,e lavrou O compe- "bçao a guma, um e es tirou fi medicamento sempre h.ero ico 11 es ta pr o vmm a. com a no reza

quatro: elle, a mulher e os dois
1 -l b I d

tente auto de êI!Zralltl!, na pre- I
.

I
'

,I de caracter que f· Z um dos seus
um rewo ver 110 o 30 e eu I

.,

G
_ nas mu up as e vanauas mani- v' av ",. �.

cavalheiros a que já alludimos., h
' sença uo sr. dr. . nsmao , que f hili

, mais be llo s ornamento", vem em

quatro. tiros no compan erro. interrogou testemunhas, estações syp urucas em que I) auxilio dos que soffrern com a ver-Um d'estes, chamando de O aggressor era Haphael Gar- Na occasião .e u foi re
tenho expirunentado. Bahia, 6 d ad e de um facto com referencia

parle o nosso collega a quem cia Hechet, o doido que na ves-
•

de
,),

'L::' (t LI!! qt e p -

de Novembro de t 8i9, - B:1,- ,10 meu preparado:"

di
. . .

f I' . .' so nran e o. rajec i) e na es -

I
- hprimeiro se trlglra o 10 e IZ, pera estivera no nosso escnpto- ', d' \, zad . R

ra.o de Ii.apo o.ri; «Não CI)Il e�() pessoalmente o

corroborou as suspeitas que to- rio. taçao qua,!� o mterroga 0, a-I «Eu abaixo assiznado. Dou, lllm. Sr, Ar IUJO Góes, por tanto,
dos tinhamos, affirmando que . . '.' . phael continuou a dar slgnae3 t M j '. 20 C

'_ minhas palavras não trazem visas

d dA vicuma era lose, Bibeiro do mais profundo desarranjo
or em ,e( ICIO,!,

,

rrurgia» de lisonja. Expressam a verdade.
aquelle indivi 110 havia Ias

d S B do Exercito C"v··,llelro da Irn ffe ouza astos, mUito cunhe, mental. Muitas das suas declara- ' (1:'.. J'. J- SU renrlo de rheumatismo, devido
apresentava phenomenos de alie- perl' IOdem () \ Ros" Enc r t 'ii I I t ã tcido agente da policia. ções, nem Jevem sei' reprodu-

a r '.u, a - ,a ransmlss o Pt) a ac aç o e en-

nação mentnl,c:uaclerisados por SOl1za, �astos fôra destacad.o zidas. Damos riorém algumas regado da Enfermaria do 'Oepo- I d,o t1ltimalLl(�nte u�ad() do depura-
appre?ensõcs de que (l queriam 1 I d d d f siLo de Aprendizes Artilheiros: tlvo do.Salsa,Daroba e Folhas de
assassmar. pe a po ICla, a pe IDa aml- das que elle fez:

. Nogueu'a do Sr. Araujo GÓf'S,
Ita de Raphael, par� acompa- "-SH a imprensa tivesse pu- uALLesto, por me ser pedido com o dito depurativo,tenho obti-

A' porta do nosso escriptorio nhal-o nas ruas da CIdade e Im· blirado a verdade, elle nãv fari:l e ser verdade, que o alumno da do sensiV'::i,; melhora�; a ponto de
estIveram ainda os quatro para- pcdil-o de praticar qu:dquer o que ffOZ. E�tava em sua terra Escola Militar, Gentil Mende:; as dôres rheumatica!', as quaes
dos durante muito tempo, e um desatino. quandv se casou com a senhora Tavares. ql1ando praça deste tl)do� os mezes ,me perseguiáll:"
nosso collea') (1lle retiru'u se a's D ·t· ff d l I.lltllnarnente,devldo ao uso do dl-

. t)' , ,.
-

O botequim ficou vasio, fu. cuja familia o persegue. Janta,n- epos�?, so reu e-iJartros
to depul'ati\'o, pa�sarem () espaço10 hüras da noile, ainda ouvio h 1 t fgindo todas as pessoas que alli do com o agente Baslos, deu- syp I I ICOS, os quaes oram I'e- rle tempo de sei� mezes e mais,

as snpphces insisl.encias da se-
estavam. O sr. A ntuolO José lhe 50$000 para que elle não o beldes a diversos tratamento:" sp.m reclpparecerem-me.O qu,' eu

nhol'a o dos cavalheiros para que Marques, supplenle cio :::ubde. persegUIsse mais. Este o per se- por mim empregados, tendo ro é a verdade; in fide sacerdoti3.
O infeliz os segtli�se p"ra a casa. I d d S R' I' d 15 d' d d completa cura com a Salsa, Jagua.rã(.),23 de Agosto de 1886.

egcl O e anta Ita, que es- gue li), mal:; e iaS, es e

tava na char!1taria Caetan",cM- um holl'l em Carangola. Antes Garoba e ]l!!.anacá, a- MaoJtmwno das Chagas Car-

reu para o logar onde tie dell o que Bastos o matassse, elle ma- companhada das Çpl:�·Á.las de valho.»

O I b I Velam n'" prep" "d e (Está reconhecida a firma.)facto e alZarrou o aggressi)r,alB- tou-o. consu tam em é cu _ b UI, iAr .. as p -

v I III S h
.

E 'Deposito gerlll fl'esta cidade
da a ttlmpo do impedir' que elle pado d'esta desgraça. o m. I.. r. p arlllaceultco u- Raulino Horn & Oliveil'a. Phar-
desse outro tiro. Sabe o que tez, e ha de ma- genio Marqnes de Hollanda, (I macia. (� Drogaria, rua do Prill

Raphael não 0ppôz a menor tar-se porque é um homem bon- que altesto e juro em fé de meu cipa n. 15

resislencia, el:clamando: rado e não póde viver mancha- grão, !!'!'!!!'!"'!!!!'!"'!!!!'!"'!!!!'!"'!!!!'!"'!!!!'!"'!!!!'!"'!!!!'!"'!!!!'!!!!'!!!!'!"'!!'!'!!!!!!'!
d «Fortaleza de São João, em,·-Venha a policia para pren·
o.

26 de DeZembro de 1883. -Dr.
der·me.·

E
. Augusto Wenceslàu da SUva Th Pi· I

D'abi a poucos instantes era
"sLe facto caus�u a maIs pro- Lisbóa.

esouro rov nela

difficil o lra,nsito. nas proximi 'I funda c�nsternaçao em todos Em viriude de ordem de' S.

Ih d Auesto que em divel'so.s ca- Ex. o Sr, Dr. Presl'dente da Pro-
dades do boteqUIm. quoanlo. vIram seme ante es-

sos de boubas entretidas por vincia, em officio de 28 do cor-

Levantaram a vicLimEl, que gr;.Iça. J
., diathese syphilitica e de caracter renta mez sob D. 48, manda o

estava perdendo rDul't( sangue (Contmua) h IlIm. S'·. In-,pector intllr;110 faz·er
, J, c ronico, assim como, em rheu· '

fi e am n' t ' publico que n'esta repartição re-e z r - a sen ar numa ca- matismo. arthntlco hei con�egul'-d
.

. cebam-se propostas até o llia 9
eIra. SECÇÃO LIVRE do optimo.s resultados com o do mez proximo a 1 hora da tar-
O sr. dr. Farinha, que vinha .. emprego unico do. depundivo da. para (,S reparos de que neces-

de Bolarogo., foi chamado pelo Despedida Sr:ulsa, Garob-:JJ e ]v.1 a,. sita o edificio em que fuocciona a

d S· d N b h R' d L .

d I S 2a e�Cüla publica, li,) sexo mas-r. Izenan O a UC(), e c e- etlran o-me pal'a a aguna naca, prepara o I)e li • r.

d b
'

d
f culillú á rua TrajaDO desta Capi-

gan o. ao. otequlm examinou a e não me sen o possivel despe. Pharmaceutico Eugenio Mal- tal e reparos e pintura do edifi-
victima. Jir-me pessoalmente de todas qU,es de Hullanda, em praças cio da Bibliotheca Provincial.

as pessoas de minha amisade, o

faço por meio d'este, offerecen
do alli aos meus amigos os meus

poucos prestimoso
Desterro, 31 de Janeiro de

1887.

Aqui acaba o quo vimos na

noite de ante.bontem.
Informam-nos que [I infeliz,

sahindo do ponto em que esta
va parado, dirigio-se pela rlla

do Ouvidor acima até a phar
macia Soulié, onde entrou.

Estava sempre acompanhldo
pela senhora c pelos cavalhei
ros, que eram: o sr. Meira, es

tabelecido com uma casa de
machlllas na rua J3 Quitanda, e

o sr. consul hespanhol.
Alli esteve durante algum

tempo, pedIndo que lhe déssem
veneno. Quebrou vidros e fez
outros estragos, seguindo depois
seu caminho, acompanhado pe
l
-; mesmas pessoas.

EDITAES

FOLHETIM DO JORNAL DO COmmERCIO! -�ra! .. , Vinte anno.s ! ... Si lhe pare-
ce, diga-um seculo.-
-Vá contando com o ovo ...
-E você vá contando as cebolas do Egy-

pto ...
E dentro das barraq uinhas:
-Olá, oh! mestre, venha uma sõrda

para dois!

-Linguiça e feijão! ...
-Café ...
-Oh tia, onde diabo foi você buscar es-

te vinho? .' Isto não é vinho ...
-Quanto. custa este ramo de laranjas 1

-Oh mestre, cuidado, não. quebre o.
banco ...

il0)

-Não, seu Casusa .. ' o. alferes da guar
da nacional. ..
-Quànto custa o alferes?
-Sim, homem.
-Home, por oras está em doze vin-

Lens ... Não vale?
-Vale, vale até muito mais ... só os

bigodes valem isso ... Apregõe o bicho ...
-O senhor não. lança n'elle ?
-Não, porque �inda estou em jejum ...

Mas emfim ... annuncie duzento.s e qua
renta.
E o leiloeiro co.meça a gritar:
-Duzentos e quarenta! duzentos e qua

renta pelo alferes camaleão de massa da
guarda nacional ...
Outro grupo chamou-o:
-Em quanto está?
-Em duzentos e quarenta.
-Grite doze vintens.
-Não, senhor, Doze vintens já me qui-

zeram dar lá atraz, e eu não quiz ...
-Então vá-trezentos e vinte.
-Tresentos e vinte?
-Sim, ho.mem: uma pataca,-Doze vintens! doze vintens pelo ai: E contiuuo.u o leiloeiro:

feres. . .
_ Uma pataca 1, uma pataca me dão pe-A tr�ça rodeou-� logo.. lo alferes camaleão de massa de guarda-D.elxe ver ! .dfHx� ver... I nacional! ... Haja quem mais dê, chegue--SI�,senhor. bOlllto. alferes. . .

se a mim e receberei seu lance ... Uma pa--E e da guarda nacIOnal .... Conhece-! taca ! uma pataca!. .. Dou-lhe uma, e
se logo pela �!)pada ao. lado dIreito...

,. duas ... e esta, que faço. entrega ... o\--E que bigodes tem elle ..
;

.

-Vê aql1ella moça oe vestido verde que_-Oh moço, em quanto esta este Napo· está sentada no primeiro df'gráo da cruz ...
leao ? I -Hué! .. , aquella é a Chica ...

O leiloeiro olhou admirado para o per-

j
-Pois le\'

..

e·lhe o. alferes.
guntador: �Eu n�o ! ...
-Cama leio ,. . . _;Porque ,

XIII

-E' ... é .. ,é que a Chica é minha na
morada.
-Ah ! � sua !Jamorada ? .. Pois o se

nhor ainda namora? .. Olhe, meu amigo,
não lhe gabo o gosto ... Emfim, tome lá a

pataca e venha o alferes.
Em um abrir e fechar d'olhos o. boneco

foi estrangulado e distribuido pelos rapa
zes.

,

Cinco minutos depois o leiloeiro appare
cla com outra massa: uma mulher de saia
curta, sapatos de fivella, cabello enorme
feito com pó de sapatos e olhos de grão�
de feijão:
-Quatorze vintens! quatorze vintens

pela cachopa ! ...
-Oh! moço., venha cá.
-Mas é .de graça uma moça d'estas por

quatorze vmtens ! ...

-Diga-me cá: esta moça ...
-Quatorze vintens! quatorze vintens

pela cachopa � ...
--Mas ouça, homem.
-O senhor parece que está debochan-

do., .

-Não estou, não. Quero ficar com a
moça; mai para isso preciso· informar-me
dos seus precedentes ... Úra, quatorze vin
tens POI' uma cachopa d·estas!... Grite
um cruzado.
- Um cruzado !... um cruzado pela

cachopa!. .. Haja quem mais dê... dou
lhe uma, e duas, e faço entrega.
-Está vendo aquelle rapaz encostado á

porta da egreja ?
-Estou.
-P"iS leve·lhe a moça, . . Mas antes,re.

eeba o crllzado,

HORACIONUNES

DOM JOAO DE JAQUETA
- SCENAS DA ROÇA-
--_-.--

XJI

-Mas vem cá, Maneca .

-Ora, não m'amolle ! .

E gesticulando como um maluco, o ciu
mento embarafustou pelo meio do povo e

uesappareceu um momento para reappa
recer em outro ponto, onde ficou de alca
téa aos menores movimentos da namo.ra

da.
Em outro logar discutia-se sobre politi

ca:
- Qual ! não me diga!... Os Iiberaes

agora deitam dez annos de poder ...
-Pois sim ... havemos de ver.

-Pois vore não vê que é liberal a maio-
ria da. camara e do. Senado 1

-Isso não. quer dizer .nada ... O impe
rador manda-os passear e chama os con

servadores ...
-Agora digo eu: havemos de ver!
-E avanço mais: subindo os conserva-

dores, póde contar com vinte annos de po
c1er, .,

.1(0 leilão comeco.u.
Um sujeito já de meia idade appareceu

á porta da sachristia, olhou para o povo,
e sahio, annunciando com voz fanhosa um

bo.neco de massa que levava na mão direi,
ta:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornál do Oommereio 3

NORTHERN ASSlJRAN-CECOMPÁ;\NY
COMPANHIA INGLEZA DE SEGUROS CONT�A FOGO., EsrrABELECIDA EM 1836

Unicos agentes para a I)rovincia de Santa <-:atharina, de quem se póde obter todas as in"ornuu;�õ�s

.� W :rIIO. " Cl�
Prin.cipe :30 Des-terroR.ua do

DECLARAÇÕES AO PUBLICO IOs 'orçamentos das mesmas Inspectoria Especial
(achã,)-�e nesta rf'partiçllo onde: daR 'J'erras e ":;010-

os Srs. prllponen�.ps pod,erão �el- i nisação AJ PRACAos em todos os dias uteis até as 3: NA
horas da tar-de.

. ' i
De ordem do Illm

..
Sr. Dou: Refinação de Jose de Oliveira

'l'hesouro Provincial de �anta I tor Inspector Esp�CJal e para

I
Alvaro Nobrega & Canac.com Bastos &: C.

Oath i r i n a ,
em �l de Janeiro de

I conheclme.nto dos interessados , íah: icas de beneficiar herva-mat-] enr,ontra·se UIII grande deposito'1887 -O 2° escnptllrarlO, Mar.o, faco puhlic o offlcio da Ins-' . I
. n� B Soares

'l(
•

,) I, te em Joinvrlle e S. Bento, pre- I de assucar reflnad», sendo:
c�.. ,_.

.

__ peet(:rI� Geral. das terras � Cl)� I vinem a seus amigos e Ireguezes I i & qualidade
•_

o _

I Ilonlsaçao, abaixo transcnpto: I que de' ,I., J o de' Janeiro do' I' 2aThesonro rovlncla , �U" 1 v li, )l.

MA'f çÁO DOS 'fERRENOS EXIS-
- corrente anuo, entraram em li- I 3& I> especialARRE A

id
- I.

'rRNTE:l A' ESQUERDA DO INS- Inspectoria Geral das Terras qUI aça«: q.'» supenor
TITUTO e Colonisação-e I" secção-I!. Rogam portanto a qllem se Assucar grosso

Em virtude de ordem de S. lO ··-Rio de Janeiro, 15 de la- julgar credor, apresentar sua Branco cr ystallisado, de la e

Ex. o Sr. Dr. Presidente da neiro de 1887 -Illrn. Sr. - conta até 1° de Julho do cor 2&; c de Perrumbuco, hranc»,
Para seu conhecimento c de- rente anno, d Iprovincia, em offieio de 18 do qUI: ven e·Sf� p,lr preço rasoavr .

correnta mez, manda o 111m. vides fins, communico �l V. S., Jl�ill\ille, 19 de Janeiro de
P.t1ATP.i.JANO 1r. S.-SOBP.i.DO

Sr. Inspector interino fazer pu que S, Ex. o Sr. MlOi�tro de- 188/.-Alva7�o Nobrega '-----.-----.---------
9 clarou a esta repartição que & Ca.n.a.c, em liquidação.bhco que, no dia de Feve-

d deve ser mantida a distribuição
--

reiro proximo vin ouro, ás 11
anterior de lotes feita aos im- Alta nov·ldade!horas da manhã, á porta desta

I migrantes residentes em Nova
repartição, serão p.ist«s em las-

T
bli

. rl�nt(l n'essa província; fi- (Pera os amadores ele ftôres na-ta pu rca os terrenos existen-

tes á esquerda do Instituto Lu- cando assun resolvidas as peti- turaes)
terario e Normal, os quaes

ções dos immigrantes Janan Grande exposição de

achãose demarcados em 16 lo- LUigi c uutr.s que reclamaram roseiras especíaes. As

tes, sendo arbitrado em 19$000 contra e"sa mesma drsuibuiçã». pessoas que quizerem
réis cada melro de um lote. -Deus Guarde a V. S. -Sr. examinai-as podem des-
Thesouro Provincial de San- I�spe�tor _

Especial de
.

Terras e de já dirigir-se á casa

ta Catharina, em 24, de Janeiro Colonisaçãu na pro�'lllcla de San- do abaixo assignado, á
de t887. -O 2- escripturario ,

ta Cath,Hlna-(Asslgnado) jV1 a- rua do Príncipe n. 34.
Mat'ciano B. Soares. n.u.el. }I! »r ia. de Garva. ,........ 1e -1'_' Olho, In-pcctor interino.

,-,:I.. a

terá lugar no dia 3 de
Fevereiro, ás 11 horas

Inspectoria Especial das Ter- da manhã na fabrica
ras e C,j .u.sação, Desterro,29 de cerveja' do Sr. Da
de Janeiro de 1887 . -José niel Krapp.
T'euoeir=s F[aposo, Es- Desterro 29 de Ja
cripturario. neiro de Ú�87. -Fran-

cisco Ha.e ruschke.

BRAZIL, PARIZ, ANTUERPIA E RJO DA PRATA

QUE CURAM

Laureados com medalhas de ouro e de
la classe na

PÃO 01\ Tf\ROE ESPECIFICOS PREPARADOS

pelo PharmaceuticoPedro João Voll offerece ao

respeitável publico, todas as

tardes de hoje em diante, pão
das seguintes qualidades:

Pão de leite próprio para
merenda e ceia.

Dito Inglez de magnifico sa-

bor.
Oito de trigo.
Dito ({ (! sovado,
Todas as tardes sahirâ

carro.

RUA DA CONCEIÇÁO N. 6

EUGENIO m· DE HOLLA�DA
Approvados pelas juntas de h ygieno

DA COME E p,mpilBLICA AP.�E1TTIHi.

SALSA,CAlwnA E: MANAC:Í.-cura todas
as mulesttas de pclle, darthros, eczemas,

O p�s:ulas,ulceras, boubas, irnpingens, lepra,escrophulas, rheurnatismn articular 9 mus
cul ar agudos ou chronicos e todas as aflec
ções de origem syphilitica , por mais rebel
des que tenham sido a qualquor tratamen
to, Um só vidro basta para convencei' ao
doente da effloaoia deste medicamento usa
do sem dieta alguma e exposto ao tempo.

Recommenda-se ao publico o xarope de PILULAS DE VELAM INA-combatem as
ANGI,.O COMPOSTO,approvadopela Exma. prisões do vent 1'1;:, são depurativas e reguJunta de Hygiene Publica, maravilhoso ladoras das crrses rnensaes e das defecaçõesmedicamento, preparado com a decantada Irregulares, sem produzu- a menor co!ica.
gomma de Angico do Pará e alcatrão de
Noruega. E' efâcaz para todas as enfermi- ELIXIR DE IMBIRIBINA-I'estabelece os

.Iades do peito, agudas ou chronicas como dispepticos, facilita as digestões e promo
sejão: brouchites, catha rros, detluxos, tos-

ve as defecações diütceís ali irregulares,
ses rebeldes, asthma, etc., etc. I

"ombate a enxaqueca.
Este exceilente medicamento prepôr(l-se VINHO DI� AXANAZ FERRUGINOSO E

no Rio de Janeiro. na Pharmacia BragaD' QUINADO-para os chloro-anemicos'debel
tina de Mendes BI'agança & Comp, e acha- Ia hypoemia intertropical, reconsu'tue os
se ii venda n'tlsta cidade na-PUA R�IACIA hydropicos e berihel'icos, combate efi1caz
POPULAIC mente a escropholide. a lellcorrhéa e a

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA'"
mais profunda anemia.

Preço ... 28000
:J

.,

XA ROPE DE FLOR DE AROEIRA E MU-
lAMBA-muito recommendado na bron
chite, na hemoptises e nas tosses agudas ou

•

cllronlCas, catarrho pulmonar chronif:(' ou
ogadu.
PILULAS ANTI-PERI00ICAS,PREPARA

DAS COM A PEREIRINA, QUINA E UDO
HANDY· ,ouram radicalmente as febres in
termlttentes, remittentes e perniciosas effi
cazmente.

VINHO DE JUHUDEBA SIMPLES E 1'A1\[_
nEM FERRUGINOSO PHEPAHADOS EM
VINHO DE CAJU'-efficazes lias inflamma-

O
-.::::a.A.I�

ções elo figado e baço,agudas ou chrunicas.
� � POMADA ANTI-HEHPEtlCA-combate a

c�ceira dos clarthros e emp:ngens em tres
Folha diaria, da côrte dias.

A d· LINIMENTO ANTI-HUEUMATlCO-curaS pe:isoas que esejarem as dores I'heurnaticas, erysipelas e tumol'es_

assignar O Çpaz;z da CÔI'- SABONETE':; DE MUTAMBA E ANDYRO
DA PHENICADA E ALCATHÃO SULFURO·

le, podem se dirigi r á casa dos SO-excellente nas enfermidadl'� herpeti
SI'S. Ricardo Barbosa & C., que

cas, manchas e ulceras da pelle.
,

ToJo. estes preDarados acnrnpanham
I'stão Incumbidos de receber as- bulas-onde são indicados o m.)rl., de usar,

81gnaturas, de reformal-as,assim g��tdi�Õl��ted\iJg:;'is�le curas realisadas, em

como recebem lambem quaes
ql1er reclamações e annuncios
para o mesmo jornal.

TossesABASTECIMRNTO n' AGUA

Em virtude de . ordem de S.
Ex. o Sr. Dr. Presidente da
Provincia, contida em cfflcio de
i8 do corrente mez, manda o

111m. Sr. Inspector interino fa
zer publico que fica prorogado
atb o dia 23 de Julho do Crll'

rente anno o recebimento nes

ta repatllção, fie propostas prlra
o ab:.16tecIn1ent() d'agua potavel
a esta capital ror meio de cana

lisação da vertente ou vert·entes

que forem mais conveniente�.
, de eonfl)fmidade com a Lei n.
li 23 de 13 de Setembro do

.
anuo proXImo findo.
Thesouro Provincial de San

ta Catharina, em 24 de janeiro
de t8�7.-0 2° escripturario,
MarCLano Bonifacio Soares,

'('besouro Provincial

Em virtude de ol'llem de S. Ex.
o Sr. Dr. Pre�idente da Provincial
de 29 de De:�embro proximo findo,
mauda o 111m. Sr. Inspector inte
rino fazer �llblico que n'esta re

partlç:'lo I'flcebem-so propostas,
Jté o rlli\ 25 de Fevereiro proximo
vinn,luro á I hor'a Ja tarde, p:tra
as obras I:l concertos de que ne,

cessita a estrada entre a Collecto
ria do L'lgeadinho e a VIlla de
ClIritibanos. O orçamento para
as referidas (,bras acha-se n'e.-;ta
rflpartlção onde poje sei' visto

pelos Srs. prop!lnentes eLO todos
os dias utei� das 9 horas da ma

{lhã as 3 da UJ.rde.

Thesouro Provincial rle S,lnta
C'Itharina, pm 3 de Janeiro de
1887.-02° e,.;cripturario, J.lfar
ciano B. Soares.

Collegío de meninus
à rua do Co�'onel Fernando

Machado n. 20

As abaixo assignadas parti
cipam :lOS Srs. pae,:; de fa01iL:l

que abriram um cur�o de elhl
no primario e secundario para ,.

sexo femenino, no qual, além dE

calligraphia pratica e theoric,,!
grammalica naciunal, alitbme
tíca, f,ancez, geogrllphia, histo
ria do Braztl e sagrada e dou
trina chl'lstã, ensinam todos os

trabalhos de preudas dümes
ticas.

Df1sterro, 28 de Janei ro de
1887. - M o,ria Ci-u..üher
mina Werner, Carlo
ta Agr..J-e-la Werner.

ARlOCA LIVRAMENTO

C As unicas carroças quI:'
velldpm agua d'esta canil

.

ca,traze:nescripto nos fun
dus da pipa o letl eiro-Carioca
Livf'amento.-

COMMERCIO
31 de Janeiro de 1887

RENDIMENTOS FISCAES
Thesouro Provincial

ALFANDEGA
R�ndimento de 1 a 2942:540$483. Em �illllde de or�em de S.
Dia 31........ 59$580 Ex. o Sr. Dr. Presldellte da

4')'600$
Provincia, contida em officio de

No exerc'c'
_. 063 25 do corrente mez, manda o

D'!T
I 10 passado ... 75:691ll630 111m Sr ln!o\pector interino fa-I . para menos no a-

. . .

ctual 3,3:091$567 z�r publiCO q(]e, nesta reparti-
UIPORTACÁO POR CABOT I çao, recebem-se propostas até o

• AGEM
d' 9 I

.,

1 hRio de Janeiro
.

dia (O mez prOXInIO, a' o!a
FO'ão ü t b

a tarde, para a reconstiucçaon rf'gues 80 I'e-agua d d
.

� volumes seguintes, vindos d� a menor as dlresd ponI tes eXls-

10. ri� Janeiro" pelo pdquete tentes na eSlra a e tacoroby.
"nac Rto Ja _. N NCIOSM· guarao:. O orçamento da mesma acha- A NU .

arca-R-300 barricas fa .
-

d S
-------------

rinha de trigo, pf'zando 3000Õ se nesta l'epartlçao,OIl e os I'S.

kilos, no valor de 4:800�000' I proponentes poderão vel-o em

BONITA
e excellente cha-

.

tod'JS os dias utei� das 9 ho cara, com casa de mora-

ENTRADA
' . "

-

ri' . h ' , tO'
.

d b 1
.

ff
.

.

. I TaS da manhã ás 3 da tarde
,

Ia,. engen os e pas os, proprletano este esta e eWIlento (J erece aos Srs. passagel-

����as8, anc�a filac. Vencedm',
Th P" I J S· I contedlldofotetrreno �5040bl'da- ros todas ascommodid1des,asseio e promptidão banho etc

.

. ,equlp. ,m. J, R. Me- esouro rOV_lOCla e an- ças e reli e e '* e· , ,.

JID, 1 \1Ia, c. madeira e couros. ta Catharina,' em 28 de Janeirú I fllll,i?, léxtremando co.m o EstrPi-I' Provincia de ,Santa Catharina
SAHIDA Ide 1887.-0 2°escripturariollto,sltua(hnos,BHrelros,vend�o ,

Tljllcas_a . 1" ! 1I/T .

B f
. I �eu proprletano AntoDlo Vieira, JOINVILLE, RUA D AGUÁ -(Perto do desembarque)

troo
mesma ancha.em las- /V.J..arc�ano on� ac�o. d":! SrJUZ:i. Trata-se na mesma ca·1

'

I Soa.res. I SIl. " João .4.ot,onio (Jorrêa Mai"

l�JA DE F[RRAG�N� Deposito n'esta capital:-Pharmacia Po
pular�cle A. PIHE� DE CARV.\LHO, Pra
ça Barão da Lagllua n. 5.

JOAQUIM MARTINS JACQUES - -------------------

partiCipa aos seus amigos e fre

guezes q ue mudou a sua an tig'il
loja de farragens para a Praça
Barão da Laguna n. 2.esquina da
rua do Commendad()r João Plllto,
onrle espera continuar a merecer
li coufL:tnça e bO[Jevolencja do pu
blit.:o.

UNICO N'ESTA CIDADE

CAFÉ E BILHAR
em JOi:o.-vi11e

\ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DE

HORN & OLIVEIRARAULINO
Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo

resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applícaveís à medicina; aviando com toda a exacti;
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas. '.

.

.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chímícos e pharma,
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, ê
de gomma, etc., etc. ..' .'

Deposito geral do Depurativo Cajúrubéba, Peitoral de Cambará, Xarope e Pítulas Curativas de s'eigel, Preparaçõai
de Araujo Góes, etc., etc.

R:u.a do Pri:n.ci.t.pe .t..5. Desterro
----- -_._-----

CONSTlPACij��, TO��ES, BRONCHITES, E ROUQUlDAO, IASTHMA e TISICA PULMONAR
OURADAS RADICALMENTE PELO

PeitoI-al ele Angico
"�ul"a as eOl)@ot,ipações em �,,� horas ao aI" Jj,'re

Não tom dieta nem rusg uardo . E' o un ico PEITORAL receita-
do dial'i,,;.lenV p8lo� illu ..;trHs médicos desta cidade .

1Elixir tonico estomacal de Coleina- !

DA AFAMADA FABRICA
DE

JOSÉFRANCISCO DIAS ·DE PAIVA
l:':stabeleeida eu) Paranagllá (Paraná)

para cura radical de tú,!:t$ as mo lestias do estornago e intestinos,

OGO DO ARDebilidade geral, fdstiu,dispepsia, rlatulencia,vomitos, peso e affron- F Stamento r.o estcruago, co l icas, diarrhéas agudas ou chronicas, he-
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morrboides, enx".rJllet.::l� '.' falta rln regras. INo l.naior I�UmHr\) d()� casos abre a vontade de comer em iS dias . Ha um grande deposito de fogl)s artificiaes de todas -as quulid.ides, assim como
Activa a clrculação,_regenpra as ��rças e traz por conseg�l1lte a I foguetes de 3 e 4 bombas superiores foguetões de 12 a f>0 bombas ele CÔI' S
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regpl.a'loade das funcçoes que pareciao completamente arruinadas.
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L I'C O R D E C A R O B I N H A 1'2 e 3 ;:HI�i:\DC(�8 c�res e bichas" ditos Chuva de ()ur�, EstreIla, Estrada de ferro, Sumi-
. " _ '. dos, Balão, Clarão ou Lua, Gira-sol, Globo e Coroa, Girunrlola (sob« um foguetão e

Para dar Jlgor ao corpo e purificar o sangue. Nao tem dieta
no aI' sahem 6 foguetes), Cometa ou péga ladrão, Surriudu (foguetes que na carreira

nem resguar o.
eles r do" Ares 01' tI' , �.)
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PREPA!ADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACIWTI�O
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.D'orrrirrg'oss da S. PInte)
., �gos, � ��Inar errr pra1çaJ

Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro I 12 peças dlVPI'RUS, inclusi ve paineis e figuras, de 75$000 a 250$000. Um COIl]-

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO bate rte 16 soldados, 4 fragntas e grande fortaleza, pOJ' molioo preço; assim como

PELOTA.S 42 Rua Set,e de Set,embro 4� PELOTAS muitas outras peças represeutando., , o diabo a quatro!
DEPOSITARIO ·N'ESTA CIDADE: J. A. PORTILHO BASTOS'

AGENTR NESTA CIDADE
que recebe qualquer encommenda que os 81's. negociantes ati festeiros queirão fazer.

lhe, por preços raz.aoeis e ajustados aqui.ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMAOIA POPULAR

6 Praça Barão da L,aguoa (antigo I...ar
go de Palaeio) ti

I' ,

AVISO. -Para evitar as imitações, O Verdade7.,1�o r-.toral d.e .J..4.ngico e E"íixir de Colei.n.a. df! SILVA

I�INTI) tem no rotulo de cada fra8�o o retrato do auctor,
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COMPANHIA BRAZILEIRA

EQUESTRE! tiYIINi\STIC,\! ACROHATIC,�, �IUll(ji\ E ZOOLOGICA
DIRIGIDA PELO ARTISTA

JNnU�TRU
FABRICA DE SABONETES

DE

1v.I:eire11es c!k: Co:J:n..p.
PELOTAS--PROVINCIA DO RIO GRANDE DO SUL
O deposito desta importante fabrica, nesta cidade.'

é na praça Barão da Laguna, n. 6.
. Encontrar-se-ba um variado sortimento dos pl'OOU

ctos desta conceituada fabrica que faz honra ao paiz, e,
se recommenda por sua excellente qualida Ie e modici
dade de preços,
Ilnico agente nesta cidade

FIRMINO 'DUARTE SILVA.
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�OJE! �oje! �oje! �oje!
GRANDE E MARAVILHOSA ESTRÉA DO AFAMADO MONO-AFRICANO

JACOB
filho das plugas africanas e descendente rio velho Ouranqtanqo; .o qual não desmen
tindo a audácia da familia Jlandrill a que pertence, executará sobre um cavai'io em

pello os melhores e mais apreciaveis trabalhos, saltando fitas e arcos, com a perícia
que sempre tem demonstrado l ! .-

Além do celebre Mono africano, n directortem a honra de apresentar ao illustra
do publico desta capital, um dos melhores Proqrammas di) repeitorío; e pum finali-
SRI' fi funcção com um engraçado e divertido Sainete, . '. .t'.

Trabalhos equestres, g�mDasti��:�imieos, aerobatieos e zoologl�
NOTA. -As Exmas. farnilias que não quizerem occupar bancadas�'pódem man�:r'

cadeiras que haverá logar no circo para collocal -as. . � J;
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Preços e hora$ do costume.'
·

. ,__

A companhia, de passagem nesta capital, só dará quatro funcções,

�' FUNTE D� JUVENT�nE
(Praça Barão da Laguna n, 5, e esquina da rteo. do Senado)

_l\.08 FUMANTES
Esta casa acaba de receber um completo sortimento de charutos

da Bahia, Hamburgo e Havana; palhas por tugnezas: lindo sortimen
to de piteiras de espuma e ambar, e outros artigos que se dntxa de
mencionar.

Preços sem competencia. Venhõo vêr para crer.

João dos Santos Mendonça o secretario, A. C)"rió.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




